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 O presente trabalho busca identificar e compreender as implicações da Guerra ao Terror 

na formulação das Políticas Migratórias estadunidenses ao longo do período de setembro de 

2001 (após os atentados de 11 de setembro) até o primeiro semestre de 2016. A proporção 

alcançada pelos ataques terroristas no território norte americano possibilitou a justificativa de 

formulação de novas diretrizes de segurança nacional por parte do governo de George W. Bush. 

Essas diretrizes causaram uma série de reformas internas nos Estados Unidos, entre as reformas 

está uma restruturação das políticas migratórias e sua legislação. Em um caráter mais 

específico, a pesquisa tem por objetivos: (i) analisar as políticas migratórias adotadas ao longo 

do período e compará-las com as medidas anteriores; (ii) verificar se houve uma incorporação 

dessas políticas para dentro do escopo de segurança nacional dos Estados Unidos, 

caracterizando uma securitização desta área pelo governo norte americano e (iii) constatar as 

consequências políticas e sociais da Guerra ao Terror para os imigrantes já residentes no país 

quando ela foi lançada e para os que vieram depois. Para atingir os objetivos propostos, a 

metodologia escolhida envolve uma revisão bibliográfica de artigos e livros acerca do tema, 

leitura de notícias e análise de discursos e declarações oficiais emitidas pelas instituições 

políticas estadunidenses durante o período de tempo mencionado anteriormente. Em resultados 

preliminares se observa a mudança da concepção estratégica de como é tratada a fronteira para 

as autoridades norte americanas a partir de 2001, desvinculando o fluxo ilegal de imigrantes na 

fronteira EUA-México como o único problema de entrada de pessoas indesejadas no país. 


